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esuitas no Brasil 
. 
• 

Da colecção Inéditos e Dispersos saiu já o tomo 3.0 
-

jesuítas no Brasil (1) de que é autor o Rev.mº P.e Luís 
Gonzaga Cabral, glória do espfrito português na Compa­
nhia de Jesus. 

Livro destinado a estudar a influência da Companhia 
de jesus na colonisação do Brasil, a sua prosa clara, ful­
gurante, harmoniosa, lê-se com aquela irrepreensível 
admiração, com aquela alegria afectuosa, que levava, ar­
rebatadamente, toda a Lisboa sã e culta, a ouvir, em S. 
Domingos, o verbo iluminado do douto jesuitâ. 

, 

Em todos os capítulos do formoso volume se encon· 
tram páginas que o grande Vieira jubilosamente assina- · 

• ria. 
Damos para amostra estas palavras lapidares com que 

Rev.mo P.e Gonzaga Cabral comenta o rasgo evangélico 
com que a Companhia de Jesus cumpriu, no Brasil, o pre­
ceito biblico: Ide e batisai todas as gentes... . 

f./r foi muito, porque foi triunfar das distancias; ca­
tequisar foi mais, porque foi triunfar das inteligências ; 
mas cristianisar foi tudo, porque foi triunfar das vonta-. 
des, e a vontade, por isso mesmo que é livre, opõe ao 
missionário rebeldias ora silenciosas ora explosivas, que 

• 

• . 

(1) Editora: Companhia 
Preço: ~ r~i1. 

Melboramentos.-S. Paulo-Bra1IJ.-
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s6 consegue debelar quem realiza o ideal pleno de mis­
sionário de zelo inteiro e santidade abnegad:tn. 

Livro claro e suave, se por vezes da sua prosa irrom­
pem as notas vibrantes e solenes de um Te-Deam, o au­
tor em quási todas as páginas é evangélicamente bril·han­
te, apostólicamente simples, falando humildemente das 
glórias dos seus irmãos, como se modestamente contasse 
factos da sua vida pessoal. 

Tudo se fez por Deus ... 
Se há uma página mais quente para Anchieta ou para 

outro irmão mais glorioso, é o ãbraço caloroso do jesuita, 
por ver o irmão tão assistido de Deus .. . 

Nesta revista de gente nova, onde a lisonja jamais en­
tra, aqui agradeço ao grande amigo P.e Gonzaga Cabral, 
o ter-se lembrado de, com tão boas palavras de saudade 
e afecto, me enviar o seu formosíssimo livro, e aqui o reco­
mendo aos meus leitores e até aos nossos poeirentos eru­
ditos, que nele aprenderão a escrever sem ranço e sem bafio 
das coisas antigas da nossa gente, libertando-se daquela 
prosa negra e retorcida que só faz gargalhada e sono • . • 

Ah 1 Que tristeza nos comunica a quási totalidade dos 
nossos eruditos ! 

Donde vêem ? pergunta a gente. 
De nenhuma terra ••• 
Vêem do fundo do mar •.. 
São pescadores de pérolas • • • alheias. 
Quando as reunem, para formar o colar, ou seja a 

obra eruditã, vê-se que dêtes é apenas o fio on·de as me­
tem fio que, para maior desgraça, nem é de linho fino, 
mas linhol de ..• sapateiro. 

Outras vezes, em vez de fio, cosem a manta de farra­
pos farrapos de todas as l(nguas onde as palavras 

. .. . lia: ' 

' . .. . 
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portuguesas surgem aqui e além, como ciscos mal catados 
em cobertor de mendigo .•. 

* 
* * 

Não traz grandes novidades à gente culta o livro admi­
rável do insigne jesuíta, porque êste de há muito conhece 
o esfõrço da gloriosissima Companhia de Jesus na segunda 
criação do Brasil, mas vulgarisa, brilhantemente, os argu­
mentos em que se funda a justiça que todos lhe devem, 
para que se não chamem exploradores de negócios os 
que foram apóstolos, confessores e mártires de muitas pá­
trias. 

A legislação de Santo Inácio preceitua que o coração 
dos seus religiosos palpite no ritmo do povo com quem 

• vivem. 
No tempo em que os indfgenas do Brasil mutuamente 

se frechavam e devoravam, nos recuados anos em que os 
colonos europeus lã se guerreavam e assassinavam, naquele 
tumulto de citadas e batalhas entre colonos e índios, uma 
falange de homens acendia, no coração do Brasil, uma· luz 
de paz, para que indfgenas e colonos viessem reunir-se, 
fraternatmen te, à volta dela . 

. Assim, a consciência viva de uma pátria brasileira fo .. 
ram os jesttitas os primeiros que a enunciaram e viveram, 
e, sob êste aspecto, com justiça se poderiam considerar 
os primeiros brasileiros. 

Pedro Álvares Cabral encontrara uma terra nova, mas 
loram os filhos de Santo Inácio que descobriram a pátria 
brasileira. · 

• -• ·--·- --. -- -· --
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Que de esforços heroicos para o conseguirem 1 

No meio daquelas tribus de línguas ignoradas, onde a 
custo se distinguia uma vogal ou uma consoante, línguas 
que, por vezes, eram sons cavos ou gritos estridentes, o 
jesuíta entrava, oferecendo-se, inteiro, num idioma ao 
mesmo particular e universal, porque era todo feito em 
gestos de bem fazer, em traços de sangue diluido em lá-

• gr1mas. 
Quando a guerra feroz e cruenta estalava entre duas 

tribus. o jesuíta metia-se de permeio, e muitas vezes foi o 
seu sangue que soldou, umas às outras, numa rêde de . 
amor, as células das tribus que viriam ~ formar o Brasil 
modérno. 

No espírito ingénuo dos selvagens, aquela lição deve­
rem morrer generosamente um europelJ, que se dizia ir-

• 

mão dos brasis, assegurava-lhes que também os índios 
eram todos irmãos. 

Antes mesmo de conhecerem muitas línguas indfgenas. 
os jesuitas ensinaram-lhes a fazer a casa para se abrigarem, 
os remédios para se curarem, os tecidos para se vestirem. 

Antes de serem o cérebro, êles foram a mão. 
A colher do trolha e à lançadeira do tecelão precede-

ram a pena e o livro das escolas. · 
O sangue do martlrio antecedeu a luz da sciência. 
Príncipes da Igreja pelas virtudes e pelo talento, aris· 

tocratas do catolicismo pela sciência, nos primeiros tem­
pos das missões brasflicas, os jesuitas criam uma epopeia 
de humildade que não tem par, pela grandeza e p\:lo su­
cesso, na história das outras missões congreganistas .. 

Nenhuma outra pátria se fez assim à luz pacífica do 
Evangelho. 

- ·--- . -----~ ------ ----- ----4- ~ -----------~ --- -- - ----- ~- -- --
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Portugal criou-se erguendo a lança de Viriato na Es­
trêla e a espada de D. Afonso I em Ourique ••. 

A sua custa aprendera que a terra pertence as que nela 
nasceram, e, entrando no Brasil, lembrou-se de que seria 
invasor se não fôsse evangetisador. 

Assim, os primeiros colonos levaram no sangue e na 
religião esta verdade, mas ter-se hia perdido nas guerras 
despertadas pela natural cubiça de enriquecer e dominar, 
sem a correcção de humildàde e sacrifício que a Compa­
nhia de jesus opunha aos apetites de muitos. 

No sertão, nas sombras imensas da floresta escura, 
não era o fulgor da ponta da lança que abria o caminho, 
mas o jesuita que levava, à frente, a luz da paz e do 
amor. 

'Ao contrário do protestantismo, que, na América do 
Norte, destruiu, desde o comtço, o indígena, para somente 
aproveitàr a terra com as suas riquez~s materiais, o idea· 
lismo -católico, sublimando na alma adorável do jesuita, 
gravou no Brasil o sêlo perduravel de Cristo, tirando a 
unidade polf tica das tribus e dos colonos, da igualdade 
religiosÂ expressa nos mandamentos divinos. 

Atsim, os Estados Unidos da América do Norte, pro· 
duto duma doutrina racionalistà, aparecem-nos como uma 
fria máquina, movida por um motor sem entranhas, em­
quanto que o Brasil ainda na última guerra se afirmou 

~ 

como um povo servido por uma alma . ; • 
Emquanto os aliados, esmagados na guerra de 1914·, 

precisaram productoi e munições norte-americanas, pude­
ram os alemães torpedear navios pacíficos e até cidadãos 
dos Estados Unidos. e só quando as fábricas dos seus in­
dustriais e· os dólars dos seus arqui-milion4rios se viram 
ameaçados. é que a p4.tria de Wilson se lembra de vir em 

• 

• 
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socorro dos europeus, a quem· deviam a independência e a 
vida ... 

O Brasil, cavaleiro de sua pátria, ergueu-se sem ámbi­
ções ao primeiro enxovalho teutónico, e retira-se altivo e 
sensato da hipócrita Sociedade das Nações, que Wilson 
criou para uso maléfico das nações europeias. 

feita a paz, o americano do norte aparece como um 
Harpagão de ferro que salva o credor, para melhor o ex­
plorar até às entranhas. 

O Brasil, na guerra, filho e i1eto de cruzados, e na paz, 
idealista e ger1eroso como os missionários que o acorda­
ram para a vida social, não é uma potência assente em 
engrenagens metálicas, obedecendo com interesseira pre­
cisão à ordem dum grupo de engenheiros, servos finan­
ciados por arqui ... milionáriôs, mas um povo que tem cui­
dado da sua alma, sem esífltecer o seu progresso mate.., 
rial. 

Esta diferença entre os dois povos das duas américas, 
até se manifesta eleqüentemente nos emigrantes portugue­
ses. 

O português da América do Norte acumula dólars, es-
quece o catecismo e manda comprar em Portugal apenas 
coisas qu~ rendam ; o português do Brasil manda reedifi­
car a sua Igreja, construi o chafariz da sua aldeia, alinda-

' lhe as ruas e manda celebrar sufrágios pelos pais que cá 
lhe morrem. · 

, 

O português no Brasil vive com saudades de voltar; o 
português dos Estados Unidos vive com a ideia de levar a 
família toda para a nação dos dólars• ... 

O Brasil ama e enriquece o português. sem o corrom­
per; a pátria dos dólars materialisa-o, fazendo dêle um 
cosmopolita sequioso de oiro. 

..-
17f , . . • • • -
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Assim, ~ dólar do racionalista dá o materialismo pro­
testante, e o Brasil é sempre o afilhado do jesltita. que o 
baptisou e confirmou em Jesus Cristo. 

Vitimas da calunia liberalista, que Apresenta a Compa­
nhia de Jesus como soberana temporal de algumas terras 
sul-an1ericanas, os gloriosíssimos filhos de Sánto Inácio 
aparecem hoje como apóstolos, mártires e libertadores de 
muitos povos americanos, tendo sido consagrados como 
tais no Congresso Nacional da História do Brasil, em 1914, 
e no Congresso Internacional de História da América, a 
que assistiram as maiores sumidades intelectuais da Amé­
rica e da Europa. 

Sem os estudos médios e superiores, que só os jesuítas 
criaram contra a vontade absoluta e documentada do 
Marquês de Pombal, que era apologista da relativa igno· 
rância das colónias, para que jamais aspirassem à inde­
pendência, sem a falange brilllantíssima dos professores 
jesuitas, não se teria criado a élite da intelectualidade 
brasileira, donde haviam de sair os chefes da futura na­
cionalidade. 

Um povo que não cria colónias para a independência, 
é como um pai doente que apenas dá filhos raquíticos, 
incapazes de atingirem a maioridade activa, consciente e 
livre. 

Amante da liberdade nos escravos, como nos povos, o 
jesuita tão alto a prégou e defendeu nas terras das suas 
missões, que até de ambições políticas o acusaram, qttando 
era o próprio poder dos reis e dos governadores que, vio­
lentamente, os obrigava à desempenhar ·missões políticas 
difíceis e arriscadas, por o mesmo poder não encontrar 
mais corajosos medianeiros e mais ousados e inteligentes 
diploma tas. 

----- ·--· ----- ------- ---------------------- -~------- - -

• 
' 

• 
. 175 

• 

• 

.. • 

• 

. . ' . ' .... 1 



• 

• 

ORDEM NovA-N.• 6 
• • 

- - - --- - -- - -

Quando no século XVII o Vice-Rei, João Nunes da 
Cunha, se viu a braços com mil dificuldades na Índia 
Setentrional, coagiu os jesuitas a que a administrassem 
civilmente. 

Debalde eles gritaram para Roma e para o Rei. Róma 
e o Rei mandaram ordem para serem dispensados, màs o 
Vice-Rei desobedeceu, porque sem os jesuítas, a onda da 
corrupção de indígenas e colonos arrastaria à perdição 
geral. 

Na América aconteceu, por vezes, o que se deu na in­
dia, e não é culpa dos jesuítas, mas graça e poder de 
Deus se, por vezes, estes religiosos encontraram êxito 
onde as armas não puderam vencer. 

É que o seu pres tígio não lhe vinha dos milhares de 
mortos, derrubados em batalhas cruentas, mas dos vivos 
a quem davam Deus com o próprio sangue das suas 

• veias. 
Para salvar uma índia da luxúria dum castelhano; 

morrem às frechadas os jesuitas P. João de Sousa e P. 
Manuel Chaves, e para que a paz de Cristo desça às tri­
bus, oferece-se, como refens, o próprio Anchieta ! .•. 

São assim e s padres de Santo Inácio 1 . 

Os padres de Pombal desertavam da Vinha do Senhor, 
para acejtarem o lugar de procurador dos vinhos do Alto -
Douro, como aconteceu ao provincial dominicano, frei 
João de Mansilha .•. 

Quando nos mais classificados inimigos dos [esuitas, o 
espírito do Senhor é substituldo pelas virtudes do alcool, 
não é de admirar que um carnaval impiedoso de calunias 
venha para a rua contra o jesuíta. 

Graças a Deus o malefício jesuítico é hoje uma lenda 
que desapareceu dos cérebros cultos e apenas se prolonga, 

---- ,,. - - -- - --- - -- -- - --- - - - - - -- - --- -- -
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à falta de uma intensa e reabilitadora propaga11da, nos 
pseudo-cultos das cidades e das vilas, não tendo, porém, 
a calúnia mais importância que a existência de duendes e 
lobisomens, nas mentes simplórias e timoratas dos cam­
pónios. 

Por isso, todos aqueles que temos uma pena e uma 
l·íngua limpas, devemos vulgarizar as verdades que digni· 
ficam a santa e gloriosa Companhia de Jesus, escrevendo, 
na aureola de virtudes e martírios que a circunda, aquela 
legenda que Calogeras, ministro da guerra brasileiro, gri­
tou a todo o mundo: 

Os jesuitas são os grandes caluniados da história. 
Tão-longe e tão fundo lavrou a calúnia, tão insidiosa­

mente ela se instalou no coração dos próprios católicos, 
que não duvido confirmar, com uma anedocta pessoal, 
aq11ele preconceito anti-jesuítico que o Rev.mº Gonzaga 
Cabral confessa ter encontrado no próprio pai, homem 
escrupulosamente virtuoso e católico. 

Numa das últimas expulsões de religiosos que se fize­
ram nos derradeiros anos da monarquia liberalista, en­
-contrava-se o autor destas linhas como aluno dum semi­
nário, quando, ao cair da noite de um dia inverniço, a 
população duma cidade, com música e autoridades à 
frente, passava, delirante, na rua, aos mcrras contra os je­
suitas. 

Tão grande foi, no seminário, o entusiasmo contra os 
maiores caluniados da história, que, naquele instituto de 
disciplina regular foi necessário que o vic~-reitor man­
dasse fechar, imediatamente, janelas e portas, para que os 
seminaristas, doidos de contentes, não viessem para a rua 
juntar-se à multidão. 

Porquê? 
• 

• 

• • 
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Nenhum de nós sabia ••. 
Nunca ·os jesuitas nos haviam feito o menor mal, o.­

prelado nunca os chamava para as prédicas, não os co­
nheciamos, não podíamos sequer erguer contra eles um. 
argumenlo inteligente, mas eram jesuítas isto bas-· 
tava!... --

Tão exaltada ficara a nossa juventude, que muitos nosA 
deitámos tardíssimo, ficando eu, num grupo de rapazes a .. 
discutir, com ardor, contra os jesuitas, com utn rapaz ta­
lentosíssimo, tão ardoroso como eu, educado em S .. 
Fiel. 

Eu devo ter proferido muita tolice, imensas palavras.-
vãs, porque aqui o juro - nunca lera um li 'itro. contra. 
eles nen1 conhecia sequer um jesuita. 

Sincero no meu ataque, sentia que o meu adversáriO' 
me dominava, mas o meu verbo era porventura mais ro­
mântico, de louçani'1s literár!as mais viçosas e rendilha­
das, e, ao enclarecer, os condiscípulos que nos ~ercavam 
outorgavam-me a vitória numa l1ora em que eu estava es· 

. 
magado. 

O meu antagonista calara-se, convencido talvez de que­
não se batalha contra o nevoeiro, e eu vi que, na sua. 
fronte, brilhava uma pequenina estrêla a estrêla da vi­
tória cristã que se escondera aos olhos dos nossos po­
bres companheiros, numa neblina de palavras ôcas ... 

E fui deitar-me, confessando a mim próprio êste pe­
cado de inteligência: perante a besta ignorante eu ven-

• 

cera. . . mas aos olhos da minha consciência eu era um 
derrotado um miserável vencido. 

Não sentira então, é certo, como sinto hoje, a extensão, 
da derrota, porque a argumentação do meu adversário­
me tião convencera, mas sabia que não tinha vencido. 

17 
.. 
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Para que alguém não julgue que a anedocta é da mi­
nha invenção, aqui autentico a minha sinceridade, decla­
rando que o meu glorioso antagonista de umas horas foi,. 
há pouco, escolhido por Pio XI para o cargo que mais 
pode honrar, na cidade eterna, um padre português: é hoje 
o reitor do Colégio Português em Roma. 

Se, por acaso, estas linhas forem caír sob os olhos do 
querido amigo, que, da cidade eterna, a sua amisade uma~ 

vez mais me absolva e sorria, certo de que, na manhã 
da derrota, eu não senti a minha cabeça deitada numa 
corôa de loiros, mas numa travesseira de carqueija e 
pica-ratos ... 

Ah! é que eu fôra tão ridículo e ignorante como to­
dos aqueles que ainda hoje afrontam os maiores calunia­
dos da história. 

NUNO DE MONTEMÓR. 

É nobre e é útil o desejo da supremacia ; pelo con­
tráric, a pretensão do monopólio é dum egoísmo perni­
cioso. Tende a austeridade, e não a puerilidade do patr!c· 
tismo. 

le Vieillard 
• 

A vitalidade duma nação persiste na razão directa da 
importAncia da ideia que esta nação personifica ou re .. 
presenta. 

Alfred de Vignv 
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Algumas notas sôbre a educação 

e o ensino em Portugal 

A conferlncia que publieamos hoje fot pronunciada pelo 
nosso camarada ]os~ Manuel da Costa, na festa escolar dlJ 
Collgio de Nun' Alvares, que o nosso amigo Dr. Manael 
Múrias dirige e dt que José Manuel da Costal proftssor 
distintíssimo. Ficam bem nesta revista as palav.rtts desassom• 
bradas que, acêrca do ensino t da educação em Portugal, 
josl Manuel tia Costa escreveu. Os p1oblemas do ensino e da 
edacação em Portugal silo do~s problemasfundamentais.fosl 
Manuil da Costa, numa palestra que n6o quer ser ttm tra• 
lado. pôs muitas vezes, com inteligência e galhardia, o cda· 
tlrio na ferida. 

Dizia algures o grande mestre, Dr. Ferreira Deu sdado: •Vivemos 
numa época incrédula e de negação, sem ideal definido, repleto de hi­
pocrisias sociais, cujo estado patológico na nossa raça é manifesta· 

· mente deplorável. A deletéria corrente, scéptica em retieião, materia­
lista em filosofia, realista na arte, é vento árido a estiolar as almas. 
No desdenho9o sorriso do descrente, lê-se a alegria da fé perdida e da 
esperanç~ que não volta mais t ••• • E, minhas senhoras e meus senbo­
re~, quási vos podia dizer que ao nosso tempo não são descabidas tio 
pessimistas considerações. Iria mais longe a ferir esta tecla magoada 
se não me recordasse da nec~ssidadde de revigorar essas alminhas 
.novas_ que slo os vossos filhos e os me~19 alunos, e se não pensasse 
na esperança que nos trás uma aragem recente que como promete ao 
nosso tempo e à nossa Pátria uma morigeração de coatumes e uma 
.esperança de melhores dias. 

Reparei bem que não teria de falar 16 para os meus alunos lem­
brei-nte de que as f amfJias viriam acompanhá·los na sua festa, lem· 
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brei-me de que os Mestres viriam também com a sua presença tra• 
zer-lhes alegrias e estf mulo. E assim falarei para todos. 

A. e~ucação e a instrução em Portugal são, minhas senhoras e 
meus senhores, criminosamente dirigidas e orientadas. Começam por 
ser um amontoado de erros na vida da família on1Je não há a cons­
ciência nem das obrigações dos pais nem dos deve:es dos filhos. Ou 
há excesso de liberdade ou excesso de retraimen lo e não raras vezes o 
professor se defronta com alunos incapazes do m(nimo esfôrço pes­
soal, ou porque na família a nada os obrigaram-por descuido-ou 
porque na f am(lia todos lhe serviram de muleta por excesso de cari• 
nho amimadamente mal compreendido. A ninguém pertence como à 
família, o amor e o carinho, é certo, mas é necessário que eles se 
dêem com justo equilíbrio e com serena consciência. Nem sempre 
assi1n acontece, porém. Se Aio tivesse o receio de me alongar demais, 
provaria com exemplos colhido3 neste mesmo colégio. Mas ••• Adiante. 
De seguida vem•nos a escola primária. Parece que aí deveria encon­
trar .. se o natural correclivo dos defeitos-por vezes juslificáveis­
com que as crianças saem da vida da família. Mas não é assim, mui­
tas e muitas vezes se enc< ntram dedicadíssimos professores, não é 
menos certo q;.ie raras vezes sta. encontra um com sólida competência 
profissional e com seguros conhecimentos pedagógicos que lhe per­
mitam orientar e dirigir criteriosamente a sua boa vontade e o seu 
interêsse. Podia falar-vos duma escoliose que ganh~i na escola pri­
mária, por me obrigarem a escrever de pé numa mesa que tinha quási 
a minha altura ! Mas... seria alongar-01e outra vez ••• e então ••• 
mais uma vez adiante .•• 

O ensino secundário é então de todos o piór. No ensino oficial o 
professor raras vezes é o ministrador e o orientador dos conhecimen· 
tos. o canalisador das actividades e das vocações, o preparador das 
censciênci&s dos alunos que pouco1 anos depois hão-de entrar nas 
camadas productoras da Nação. No ensino secundário oficial o pro­
fessor é. por via de regra, um fiscal dos conhecimentos que não mi­
nistrou e que não faz por ministrar, um fiscal das consciências que 
não preparou e que não cuida de preparar. E isto é assim porque o 
ERtado nlo cuidou de nobilitar a profissão do magistêrio, dando aos 
professores a preparação cxacta dentro dos seus conhecimentos 
sciêntlficos, pedológicos e pedag62icos, remuneranJo-os como con­
v~m e fiscalizando-o& nas 1ua1 actividades profissionais a ele• que, 
• • 

• • 
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·sem fiscalização condigna, se arvoram por comodismo em fiscaliza• 
dores única e exclltsivamente. 

Vejamos agora a qt1e deve visar o ensino secundário, dentro dêle, 
~ual o âmbito especial do ensino particular, e veremos depois como 
os factos não corre!'pondem ao estrictamente necessário e como as 
realidades estão longe dos ideais. •Derivar dos ramos principais da 
cultura um complexo completo ·de noções elementares e fundamentais, 
ligadas em 11n1 todo com unidade, e transmití·lo sucessiva e progres­
sivamente ;-promover o desenvolvimento quanto possível harmónico 
das fôrças físicas ·~ psfqt1icas e desl'arte constituir personalidades 
cheias de inici:ttiva e energia; fazer imperar no espfrito um sentir, 
pensar e querer encaminhados à verdade, ao bom e ao belo; ou por 
outras palavras, for mar verdadeiras individualidades f( sicas e morais 
e dotá-1 as com a pr t cisa preparação para que sejct m úteis a si e aos 
seus semelhantes e possam entrar de futuro aos altos estudos e aos 
trabalhes de colabor acão na cultura e na civilisação do seu país e do 
seu tempo, eis o grande, o digno ide~l do ensino secundário11. Isto di· 
zia o Dr. Jaime Moniz ao fazer a defesa da sua reforma do ensino se­
cundário em 1895. A longa citação ql1e fiz, não deriva tanto da minha 
concordância com a doutrinJ expendida, como da necessidade de sin· 
tetizar conceitos. E destes conceitos podemos concluir que ao ensino 
-secundário tem de marcar-se um objectivo claro, qual seja o de criar 
individualidades físicas e morais, prep:irando-a9 para a vida dentro e 
de harmonia com as necessidades de interdependência social, jã como 
sendo êsse ensino secundário uma base p ra os altos ~studos, já fa­
.zendo dêle o limiar da intervenção nas aclividades culturais do pais, 
dentro da noasa época • . 

Ora 01 facto111ão correspondem de modo algum a estes objccti­
vos, e do ensino secundário em Portugal, não resulta hoje a criação de 
personalidades cheias de energia e de iniciativa, mas sim a confusão 
intelectual dessas mesmas personalidades, animadas de um espírito· de 
egoismo ftroz, atiradas par-' a vida numa infernal luta de interêsses, 
sem preparação sólida para as actividades práticts imediatas e sem 
bases consistentes p4ra os altos estudos que, sem bases, se fazem 
-qu,1i empiricamente. Na orientação profissional dã-se qu,si o me1mo, 
com a agravante de que essa orientação se imprime sempre extempo­
rl.neamente, pen~ando-se só em diriiir as crianças, sem que ningu~m 
pense sequer em as formar primeiro, para 11 orientar e dirigir ao 
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depois. Em Portugal sacrificamos qt1ási sempre a uma vantagem apa­
rente os verdadeiros interêsses das crianças e os interêsses da própria 
sociedade; o mal é assim quási geral e ningltém poderá eximir-se ao 
nzea culpa, desde os p.iis que mal cuidam a educação n1 família, aos 
professores que se não integram justamente dentro da nobreza sã­
mente compreendida das suas funções. E o Estado pelo natttral des­
leixo das suas células constitutivas. desprende.se também das preocu­
pações de que jámais devia desprender-se, não dando ao ensino ne r11 
orient"ção, nem materiais, nem finalidades que façatn das classes cul .. 
tas classes verdadeiramente productivas. 

Do ensino secundário sai-se sem aptidões. e sem as bases ele­
me11tares e fundamentais, quer para a prática imediata da vida, quer 
pa ra a entrada na alta cult ttra. E uma vez o aluno nos altos estudos é 
quási certo que êle será um dos pióres no curso superior, se foi um 
do!l melhores no curso secundário. Isto prova bem a deqarmonia que 
existe entre os cursos secundários e superiores. mais por defeito 
daqueles que por excesso dês tes. 

Vejamos agora como funcionam inarmónicamente o eRsino oficial 
-e o ensino partict1lar. Nos exames de saída de cada uma das classes 
sofrem tratamento diferente os alunos internos e os alunos externos. 
Emquanto que aqueles são criminosamente protegidos pela benevolên­
cia e pela boa vontade dos examinadores e pela parcimónia dos pro­
.gramas dados, êstes pelo contrário têem contra si a animosidade dos 
mestres e a estulta exigência de estiradfssimos programas sem liga. 
ção, sem concatenação e sem unidade, eivados de teorias e de abstra­
ções, sem finalidades práticas, sem vantagens didàticas e altamente 
.prejudiciais à saúde intelectual e á saúde f(sica dos rapazes. Da( a 
falência de muitos, o desânimo de quási todos e o que é pi6r, a perda 
irremediável de alguns que fisicamente não resistem a tão injustifica­
-das ~ inúteis exigências. 

A Inglaterra tem o seu ensino secundário qt1ási exclusivamente 
entregue às actividades dos particulares, e em muito êsse facto tem 
contribuído para o alto relevo que atin2iu, dentro da Europa, a cultura 
inglesa. 

Á semelhança de New·Scbool do Dr. Cecil Reddie, apontaremos 
como internatos modêlos 01 colégios rurais alemães do Dr. Lietz. es­
tabelecimentos do tipo Pestalozzi. que têm por fim desenvolver bar• 
mõnicamente o conjunto das fõrça1 f(sicas e palquicaa. o corpo e a 
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alma como se fõssem um só todo, e formar caracteres nobres e inde­
pendentes, homens de pensamento claro e pronto, de sentimentos vi· 
vos e calorosos, de vontade forte e cor3josa. Estes colégios têem de 
estar alojados fora da povoação em propriedades escolares convenien­
temente situadas, próximos de regiões montanho~as e onde haja pra­
dos, bosques, jardins, campo. A vida da escola constituirá como que 
um agregado familiar, vivendo sempre na sã harmonia educadores e 
educandos, que terão conjuntamente as mesmas alegrias e os mesmos 
sacrifícios. O ens ino e a educação formam indissolúvel conjunto, com 
métodos e processos dum alto rigor psicológico, cuidando-se ao· 
mesmo tempo a música, os trãb1lhos manuais, o desenho, a modela­
ção, sendo a língua-mãe o fulcro de todo o ensino. 

Acêrca dêstes institutos diz o Dr. William Frei: «o que assinala 
os instit11tos dêste género é a esfera mais rica de inlL1ições e expe­
riências ao dispor do aluno, circunstância de muito preço que procede 
da organização total da escola•. 

PP.rmitam-me V. Ex.ªª que refira mais algumas prerogativas res· 
peitantes às escolas novas-que de resto foram já tratadas em Portu­
gal pelo Sr. Ladislau Piçarra: toda a vida de escolar feita em função­
da formação do caracter e do desenvol\'imento do espírito; o ensino 
tem um plano e uma execução subordinados às leis psicológicas, como 
uma das bases fundamentais têem os trabalhos manuais-que dão 
aptidões técnicas e auxiliam o desenvolvimento físico e a cultura inte­
lectual; grande h!gient! na alimentação, no vestuário e na habitação, 
reduiindo-se o trabalho exclusivamente cerebral em beneffcio da vida 
ao ar livre. 

É natural que haja nestas escolas alguma cousa de · abstração e de 
profundamente teórico-ou elatJ não fossem filhas do sécl1lo XIX­
mas o que ê certo é que·têem finalidades acentuadas, objectivos clar~ 
e preocupações dominantes que, desgrsçadamente. o ensino ainda hoje 
não tem em Portugal, De resto, conforme as tendências dos povos.,. 
assim as escolaCJ, os processos de ensino e os mélodo1 de educação .. 
A democrática América negaria os seus princfpios, se nlo fizesse doa 
seus internatos comunidades democráticas, estabelecendo preceitos 
para si mesmas e escolhendo, sob a inspecçlo dos professores, os vi· 
gilantes da comunidade. Em Portugal tamb~m as tendências se refle­
tem bem nas escolas, no ensino e na educação. D~sleixo, descuido,. 
desmazelo em toda a parte. em toda a actividade, em todos 01 meios •. 
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O ensino stcundário oficial dizem que pretende preparar cidadãos; ao 
que me parece i6 tem tratado de preparar monstros cultos, sem nor· 
mas nem regras de conducta social, sem um justo equilíbrio entre a 
educaçlo e o ensino. 

Dificilmente daria:no: bom termo à tarefa de explicar agora como 
e em que bases deveria reorganizar-se o ensino secundário entre nós. 
Isso seria assombrosamente diffcil e não foi para isso que vim falar­
vos boje, tanto mais que, antes de tudo, se impunha e se impõe uma 
rigorosa remodelação nos cost11mcs, fazendo da vida da famflia al­
guma coisa de nobre e de dignificantt», nobreza que automáticamente 
resultar' duma consistente educação moral, dignidade que se fará 
sentir logo que na família se introduzam os sólidos princípios da au­
toridade sãntente ordenada, na cre11ça dum princípio super ior, na dis­
ciplina duma regra religiosa. 

Minhas senhoras e meus senhores: não é por gosto que falamos 
neste tom d' censura. Mas temos a lisongeira pretensão du1n espírito 
desempoeirado, e por muito que custe pretendemos ser altivamente 
verdadeiros, tanto mais que ainda não temos a falar contra n6.s aquela 
enfermidade grave que costuma acompanhar o reumatismo e que em 

• 
lugar comum se chama o utriste jus qa 11ossa iJade•. A minha ~cração 
assiste uma fortíssim a obr igação de falar alto e cl1ro, com verdade e 
desassombradamente. É que nós somos as grandes vflfmas, e quando 
se tratar dos que depois de nós vêem, dos vossos filhos e dos meus 
alunos, minhas senhoras e me11s senhores, há que ser eminentemente 
verdadeiro e desassombrado. Já nos não manda falar só o sossêgo da 
noCJ sa consciência; é alguma coisa mais que nos obriga a construir 
sólidamente e a falar claro e com desassombro; é um formidável in­
tcrêsae colectivo de que quási todos andam esquecidos, ê a imperiosa 
necessidade do bem social, é ~ formidável responsabilidade que no1 
advcm do passado e que tem de marcar no futuro a prova insof ismi­
vel da nossa consciência sôbre o que fizemos na história da civiliza­
çlo; r, ainda que queiramos ser todos conservadores, _ lembrcmo-nos 
de que ''r conservador ~continuar a tradição nobre do p1ssado, tra­
dição intelectual e moral que ~ainda boje o rrande titulo da nossa 
imposiçlo 1 Continuar a tradiçlo intelectual e moral da nossa terra, 
nlo se coa~111e por processos brandos, nlo se alcança com meipice J 
E a primeira violência seri aquela que agitar ª' consciencias. aquela 
que levar alé 11 cBulae da sociedade, at6 às famfllas, a noçlo rlproaa 

• 
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· da norma disciplinar, do princípio d~ autoridade e da cultura 
moral. 

• 

Quando as famílias se integrarem nestas normi s, terão justo di­
reito de imporem na escola processos diferentes daqueles que desgra­
çadamente nos regem. Emquanto assim não for, queixar-no3-em·Js 
todos sem razão, porque nos teremos to:los esquecido dum formidá­
vel mandamento que nos impõe para o ensino e para a ellttcaçãe, a 
mais rigorosa continuidade. 

Somos francamente anologistas do ensino particular com inter:.. 
nato, e nestes internatos vemos a grande razão da continuidade na 
instrução e na educacão. Na verdacfe nada encontramos semelhante a 
estas institutções que marcam bem aquela continuidade que preconi­
samos, transportando para a escola a vida do lar num desprendimento 
da sciência rígida e num carinho enternecids pell sciência, sim, mas .. .. 
e muito ••. pela consciência também! Ê que nos internatos está acesa 
ainda uma lareira que dá um fôgo \' Ívo e um calor brandinho, fôgo e 
calor que se precipitam das almas dos mestrt s da vida dos alLtnos, 
como das almas fundidas dos pais: se precipitar 2 m na vida dos filhos 
numa serena consciência do existir, por mercê de Deus e na paz dos 
homens! · 

Formidável responsabilidade cabe, dest'arte, aos prefeitos e mes­
tres de estudo. Na verdade é sôbre estes que deve iocidir um maior 
rieor de escolha, exigindo-se-lhes ttm compltxo de virtudes que fran­
camente os imponham ao respeito e à amisade dos educandos. E tanto 
isto é verdade, que a grande maioria dos internatos estranjeiros adop .. 
tam com Sfguro êxito o sistema da concentração no ensino, entre­
gando aos professores, dentro de cada classe, o maior número de dis­
ciplinas que eles possam reger. É po· que a estes professores se exije, 
nlo s6 sciência mas cari11ho, não só competência m is dedicação, afer~ 
ranclo-os à vida da escola como o sacerdote bo~ se entrega de corpo 
e alma à vida da Igreja. Em boa verdade, ovelhas não conheço mai• 
di~nas de protecçlo e de carinh0, de dedicacão e de conforto do que 
essas alminhas pequeninas de que havemos de fazer homens fortes de 

• 
corpo e alma, exigindo-se-lhes depois, quando necessário fôr, êsse 
corpo e es&a alma, em holocausto da Pátria, num sacrifício abencoado 
pelo interêsse colcctivo. Hão-de os pais lembrar-se de ensinar aos fi­
lhos que êles serio os primeiros para Deus e para a Pátria, Qlle êle s 
serio 01 6ltjmos para a famflia. Sacrif(cio ·abençoado que serai vista 
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do allo, que será visto de Deus, .quanto a mim, que será visto do í. lto 
da vossa consciência quanto àqueles que não quiserem crer em 
Deus! 

Não quis fazer-vos uma conferência de erudições pesadas e fa ~ t i ­

diosas. Deixei aflorados vários problemas de educação, vistos tão . ~ o· 

mente nas suas linhas gerais, como convinha ao fjm e à oportunid3de. 
Para V. Ex.ª ' vai um si11cero des eje de que tivessem visto nas mi­
nhas afirmações a prova viva dum calor bem ínti1no, auma chama 
bem minha, que me tem prêso às alminhas nova~ dos rapazes, para 
cuja educação sou chamado. Se disse verdades amargas não faço pe­
nitência, porque disse verdades. Praza a Deus qt1e do amargor de tais 
verdades possa sair o prazer dôce d11m bom fruto colhido e a conf0r ­
tante alegria dttm dever cumprido como convém. 

Minhas senhoras! f ~ ze i das alrnas dos vossos filhos almas for lt s, 
al mas generosas, almas de almas, que sa ibam ser para Deus n11ma 
ascensão gloriosa, que s aibam ser para a Pátria numa glória infin ita, 
que saibam ser para vós nt1ma ternura abençoada e grata de dedica­
ção e de carinho! 

Senhores! Sêde vó1 também os bons peiter-famflias, modelos de 
virtude na vossa casa, exemplos vivos para vossos filhos, estrelas do 
11orte onde as alminhas vejam fortaleza de Animo. Quanto mais pe­
noso fôr o vosso trabalho por vossos filhos, tpaior seja a ale· 
gria, estonteante &legria, . enternecedora al c:gria que não cessará 
jamais. 

Senhores professores e senhores p1·efeilos: Saiba mos nós tt r a 
consciência clara da obra a realizar, da responsabilidade que se nos 
exige, da honrosa entrega que os pais nos fazem, entregando.no~ os 
seus filhos. Exalcemos-lhes as virtudes, combatendo neles o defei to do 
corpo e o defeito da alma. Que em cada uma das nossas lições vá uma 
grande parcela de carinho, uma grande soma de lern11ra, e um grande 
ensinamento moral. Em nome do Sumo Bem, saibamos exigir dêles 
ludo qul'lto de bom lhes tivermos dado na formação das suas almas e 
das suas inteligências. Tornemo-los bons, generosos e dignos, e que 
em nós se reflita toda a stta bondade, toda a sua generosidade! 

Rapazes: Agora nós I Recebei com humildade-e .não tenhais re­
ceio de ser1es humildes, porque os humildes 1erlo t:xaltados-a lição 
paterna, o amor das Mães, o ensinamento dos Mestres e ••• o t1.·1nor 
de Deus - que nlo é para desprezar t Sêde bons e dign_os, generosos e 

• . ,. 
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fortes, atentos e complacentes. Sede o espelho de Yo.1 próprios, com 
muito1 milhares de imágens a refletir todo o bem, todo o amor. toda 
a altgria que sõbre vós fizeram caí r I Vêde nas minhas palavras o 
amplíssimo desejo que tenho, vindo do meu calor, da minha mocidade 
e da minha chama intima: Sêde homens dignos, sêdc portugueses de 
boa fé 1 · • 

josl Manuel da Coita. 

•• • •·• ••MI• * • • • • • • * MI • * • • 

E&ta velha !erra que outr'ora se cobria de cruzes por 
por toda a parte por onde passavam os homens e que 

germinava, como diz Isaías, o sinal da nossa redenção, é 
hoje dilacerada e desvastada para que forçadamente dê a 

felicidade à raça humana, a esta ingrata progenitura da 

dõr que não quer sofrer mais. 

Querem que a terra. esta criatura que Dt-us amaldi­
çoou a quando da qneda de Adão, se transforme num 

Parafzo de voluptuosidade, que será banhado, não 1' pe­

los quatros rios edénicos, mas pelas duas torrentes da 

concupiscência moderna: o Pactolo e ••• o Rubiclo. Para 
concorrerem para esta desejada irrigação, todas as fôrças 

viva91 todas as faculdaddes superiores do homem são 
brutalmente requisitadas e forçadas a imollrcm-se sôbre 

• 

os altares ardentes do ncvo Moloch, cuja aterradora más-

cara antiga se dulcificou ligeiramente, e que agora se 

chama o Pro2resso indefinido. 

Uon Bloy-•Le Symbolisme de l' Apparition• • 

• 

• 
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Satan resst1rge ... 

Si l' homme rês t fait pour Dieu, pourquoi n'est-il heurewc 
qu'en Dieu? Si l ' homme est fait pottr Dieu, pourquoi est-il si 
contr aire à Dieu? · 

PASCAL - Pensées. 

Para muitos, falar na ressurreição ·de Satan será uma 
superfluidade, uma pretensão Literária, uma ingenuidade. 
Para alguns será iim escândalo, um daqueles escândalos 

• 

tão freqüentes hoje em dia quando se proclama alguma 
verdade, esquecida graças à cobardia de meia dúzia de 
gerações, cuja história Flaubert escreveu no Bouvard 
et ~écuchet, nesse livro cuja leitura entristece e cansa 
porque, no dizer de Vogüé é ''ª lllada grotesca do ni­
hilismo : . . '' 

Foram Bouvard et Pécuchet, representantes de toda 
uma espécie mental, os que, em nome do progresso, pres• 
taram ao Diabo o grande serviço de o matarem. Prtncipe 
das trevas, onde continuamente é inquietado pela luz que 
êle renegou e que, iluminando-o, revela aos homens a sua 
preversidade, as suas pompas e os seus males, os homens 
do século passado sem escravos, ao negarem-no pretendiam 
deixá-lo livre no seu Reino, mais senhor dos seus artifl· 
cios, mais à vontade nas suas tentações, mais seguro nas 
suas conquistas. 

Antigamente êle era conhecido e logo denunciado nelas 
suas obras. Nossos avós sabiam-lhe as manhas, precavi .. 

-· -- - ·-. - - ---·--· ---- - - . ---· -- ·- ·-- - - - - . -- - - - . - . - - . 
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dos pela sabedoria cristã, pelo ensinamento das escritu­
ras, /Jela própria ex1Jerii.rzcia de Cristo, pelo testemunho 
dos monges e dos eremitas que contra êle ltitaram e11z g·i­
gantesl~as pu_[fnas. Chamavam-no pelo nome, representa­
vanz-no com crueza, t1·atavam-110 duranzente. Nas /Já~inas 

desta revista .iá Ou stnão de Araújo teve oc·asião de pôr 
em relêvo i ste p1'ocedi1nento dos nossns antepassados na 
fé. O Diabo era rep1·esentado sem atribzztos de sedução, 
corn sea perfil vincado onde se lia o ódio etertzo ao Supremo 
Atnor, o olhar f rio e irónico que não cativa, o sorriso ma­
lévolo qtze gela, as .R·arras qzze /J1·ende.tn e para completar 
a fig·u1·a rebarbativa, odiosa, dotlde não se espera nenhum 
bem, que toda ela respira /Jfrjídia e 1naldade, a denarl­
ciá-lo claranzente, os cornos retor·cidos, os pés de cab1·a in­
dicam que aquele espírito pziro não possui nenlzuma das 
claríssimas virtudes que as almas têem, antes é o senhor 
dos grosseiros insti.~1tos, da torpe anima/idade, da lepra . . -que corroe a criaçao. 

R e1Jresentado assim, o Diabo não seduzia. Porventura, 
o Senlzor permitiu ao homem esta f arma de mater1alização 
do espírito do mal para que sôbre êle não houvesse ilusões. 
«Estava ali um diabo visível, de plástico contorno, exalando 
cinismo, mas sem a heráldica g·e11til e dulçorosamente ca­
tivante do bo11i tom,,. (1 ) 

Depois ... 
Bouvard et Pécuchet, homens superiores, dtJ século das 

luzes e da sciência, antes mes11zo de negarem Deus, nega­
ram o Diabo. Podia lá existir o J nferno ! Podia Lá existir 
o Diabo! Crenças boas para os pobres analfabetos das 

(1) Oasmllo Ara~jo-0 Diabo feito músico. 

---- --- - - --~- .. -
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aldeias, para aqueles que não conhecem os segredos mara­
vilhosos das sciências e o poder de sortilégio do u impera­
tivo categórico>. Bouvard et .Pécuchet sorriram dessa crença 
ingénua sem contudo deixarem de louvar o sábio procedi­
mento dos doutores da Igreja, que nessa figura tenebrosa 
tinham materializado o coniunto dos 1tossos maus senti­
mentos, inc.linaçôes e paixões. Sim. Porque para os inteli· 
g entes padres medievais o demónio era um símbolo, trans­
f ormado para o vulgo num enigma que a psicolog ia mo­
cf erna hoje resolve f acilnzente. E os católicos de· então, 
receiosos de parecerem atrazados, de ficarem para trás na 
carreira da civilização, imaginavam o Progresso Indefinido 
e.tpalsando Satan do mundo, como outrora Deus fizera no 
fJaraJzo: 

Hoj.: a (orma do Mal, Satan, o anjo caldo, 
O expulso, o condetiado, o errante, o foragido, 
Perde o mundo tle pois de ter perdido os cl11s 
E s6 pode esconder .. se à cólera de Deus 
Qnde l preciso aitida o cri1ne, o horror, a astúcia, 

Dum polo nos confins, entre os gelos da Rússia! 

Hoje o Progresso l t11do. Uf1i século iniortal . 

Passa à luz que l/ze envia a púdica vestal 
Do oovo, a liberdade, à ir11iâ g~11iea da vida 1 

Nas solidões do espaço u1na voz foi ou11ida ••• 

e · h ' e · h , d' · ' ' - amln ar. • . • a1nzn ar . .•• - zzza a que a voz ...• 
E lodo o mtlndo a ouviu, ta11iiérn a ouvimos nós. (1) 

(1) Oaillurme Broga. - Heras e Violetas. 

----- ---- ---
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* 
* * 

Satan ressurge. 
Não que êle tivesse abandonado alguma vez o seu 

campo de conquistas. Nunca êle foi tão zeloso, nunca a 
sua acção foi tão vista e o SPU trabalho tão fecundo. 
Nunca êle tinha encontrado tão pouca resistência. Apenas 
a nú.vem de prece que dos lábios consagrados ao louvor de 
Deus constantemente subia para tJS céus, lhe punha obstá­
culos. De resto, raros eram os que tinham coragem para 
o de/ rontar, para o chamar pelo nome. Quando se falava 
nele sorriam-se. Não o acreditavam: tanto melhor. 

Mas eis que de novo o seu no1ne é pronunciado e o 
auxilio de Deus se invoca para ltita que se trava. já nin­
guém duvida: a descendência enfezada de Bouva1d et 
·Pécuchet, sempre a persistir, por um hábito hereditário, 
em negar Satan, acredita, todavia nos espiritos maus, 
na influência maléfica que na sua vida tem o sal entor­
nado, o cantar do galo, o número treze e a predição das 
bruxas . .. 

Entretanto, os que durante tempos se ohstifl.aram em 
negar o diabo, resolvem-se e desmascaram-no. Resolvem-se 

, # 

e vencem-no. E a hora das ,grandes almas. E a hora de , 
Deus. E, também, a hora de Satanaz. 

Porque ao Prlncipe Tenebroso não interessavam gran­
demente essas almas Qtle a si mesmas se traiam e que 
prontamente vêm ao seu sorriso, entregando-se sem lutar .. 
Satanoz adora a luta. Oeorge Bernanos, autor dum ro­
mance recentemente publicado e que me sugere estas li­
nhas Sous le soleil de Satan , intupretando fielmente 

- - --- --- ----- ---- - --- - - - --- -- ~ ·- --
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o que a experiênci2 de muitos séculos tem ensinadtJ aos 
homens, põe na bôca do espirito do mal estas palavras 
formidáveis, ditas a um santo: ''Queres que te diga? Eu 
beijo-vos todos, acordados ou adormecidos, mortos ou vi­
vos. Eis a verdade. As minhas delicias fá-las o estar con­
vosco, pobres homens-deuses, singulares, singulares, tão 
singulares criaturas! Para falar francamente, eu pouco 
tempo vos deixo. Vós trazeis-me na vossa carne obscura, 
a mim cuja essência outrora foi a luz, trazeis-nie no triplo 
recesso das vossas tripas, a mim lucifer .. ·'' 

O abade Donissan, o herói do livro de Bernanos, pre· 
destinado para a santidade é um predilecto de Satanaz. 
Todos os grandes santos o são. Mas o abade Donissan­
e êste é para mim um grande defeito do livro tem pouca 
humanidade. A sri.a resistência dolorosa acabrunha-nos. A 
sua falta de esperança desola-nos. A sua dor, longe de ser 
fonte de alegria, cheia drima fé viva e dum ardente amor, 
é triste e sombria. A sua resistência à graça é pecaminosa. 
O seu ódio mal vencido, mal dominado, ao pecador, é pouco 
cristão. Bernanos que parece ter buscado no bemaventu­
rado cura d' Ars elementos para o seu estudo, não apro~ 
veitou dessa encantadora figura de santidade os mais in­
teressantes traços. Bernanos esqueceu-se de 1neditar tres 
vezes o ·Evangelho e de amar S. Francisco de Assis. Em 
.compensação. que maravilhosas páginas as dos cupltulos 
finais/ O perfit de Anato/e France. e a sua visita ao Santo 
de lumbres estão descritos com o poder do génio. Estamos 
,em frente dum grande· artista e dum poderoso psicólogo; 
não duvido tambéni que estamos em .face duma grande 
alma, dum profundo cristão. 

E nllo duvidemos. Assistimos aos prenúncios duma luta 
(i_ecisiva. na qual se encarniçam as potencias das trevas, a 

---- - - - - - -· ---- - - ----- ----- --- ---- - -- -- ----- . 
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se17learem, a fecLzndarem, a espalharem pelo mundo .novas 
formas do velho pecado. 1\.1aritain, que pede um dilú1,.io de 
caridade para salvar o mundo, preve-o na sua encantadora 
res;Josta a jean Cocteau: cQ pecado abunda durna maneira 
tão monstruosa diz ele - que /Jr>demo,r; rasoàvelmente 
pensar qtie Deus pre1;ara uma sitperabundância de graça· 
que não se pode imaginar". 

Satan ressLzrge. Mas qLtando Satan ress1zrge, Deus, 
nosso /Jai e senhor, previne-nos mais contra os se1zs enre­
dos, dá·nos mais forças contra as szzas /Jé1jidas manhas. 
O sexto .<>entido espiritual ganha ttma sensibilidade viva , 
que nos defende, q11e nos avisa, qtie nos conduz. E ele que 
de novo nos assinala Satnnaz com os setis atll'ibutos malé­
f icos, com as suas arteirice.'> tie perdição. Satanaz ai está 
na nossa frente, ft1l como o fJintaram os fortes lutadores 

, 

qzle à terra coizseguiram trazer o olhar divino, reprodu-
zindo na stia vida o exem1;lo ma,gnifico de Deus, entre­
gando-se em holocausto ao Senhor, rne1nbros vivos de Cristo 
e eles mesmos ''OLt tros Cristos 11 • 

Satanaz ai está, arrastado do seu reino de trevas para 
o combate à luz e desenvolvendo a actividade miserável 
que desde o non serviam o oc1i1Ja e estimula. 
· Pelo sinal da Sa1tta Cruz ... 

MARCELLO CAETANO 

• 
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Mutilados s 1n~alidos de Guerra 

Tem sido êste assunto trata c~ o quás i qt1e exclus ivamente pelo lado 
mater ial, relegando para um plano in fer ior o as pecto moral da ques­
tão. que devia merecer també111 tanta ou maior aícnção. 

Assim, se a parte mater ial r esolve <le momento a situação dos in­
teressados o lado 1nor ~1 1, pode considerar.se como ponto de apoio, '" 
a preparação do ambien te para acotnpanhar as alter ações oue a ques­
tão mater ial precis a de sofrer consoanle as fl u t t1 ~ ções Jo tempo. 

A ql1estão dos mulila·.ios e i11vá lidos de guerra foi con(luzida 
• 

desde o princípio por 11m caminho que de\lia tr azê-la fatalmente à si-
tuação em ~ue presen tem ente se encontra, fazendo r.om que a oito anos 
de paz, ainda se apresentam reclamantes ao at1xílio do Estado, por ao 
serviço dê le se terem inutilizado na guerra. 

Verdade que alguns casos sio dignos de atenção, porq l1e A orga· 
nizada desorganização. em que os evacuados dos hospitais e ambulân­
cias por vezes se encontraram e muito especialmente qt1ando transi­
tavam por formações s anitárias estrangeiras , fa zia co1n que a docu­
mentação necessária par a a vt rificação das l esõe~ , se apresentasse umas 
vezes incompleta out ras sem referência ulil. 

A selecção também se não efectuou n11nca. exis ti t1do mutilados e in­
válidos entre aqueles que a metralha ou o clima p roduziu; uns que a 
si mesmo produziram t .S ferimentos, outros cujas do~nçai nenhuma 
relação têem com a guerra. 

· A legislação qt.te até ttm dado mome11to só atin~ia aqlteles que ti­
nham ido para â Orandé Guerra em África ou em França, alargou-se 
até aqneles que não foTam a gueTra ntnhuma. 

Ás deficiências dos primeiros diplomas jt1ntaram-se outras e 
maiores dos subseqQentes, porque a situação daqlteles a quem ela fa 
aplicar-se era estranha às comissões que prepararam os diplomas. 
para os legisladores discutirem e aprovarem. 

• 
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A apreciação das percentagens de invalidez, fez-se e faz-se ainda 
'Pelo •guia.francês•. como se a nossa situação física se poctesse com­
-parar de algum modo aos franceses, por exemplo, e a sua aplicação é 
feita indistintamente aos que se inutilizaram em África como em França. 

Era e é pois de necessidade a elaboração dum •guia-português•, 
para a mais racional atribuição dcts ·percentagens de invalidez. 

A legislação enorme em diplomas e êsses vastos em artigos, pa­
rágrafos e alíneas, que agora se pretende cojificar, mas por forma 
-contrária ao expresso na lei, tanto se aplica às vítimas vivas da guerra, 
como aos que noutros serviços se inutilizaram. 

Quem percorrer a legislação est rangeira, onde tanto vamos co­
piar, terá ocasião de verificar o e~crupulo com que o Estado propor­
cionou a assistência aos seus mutilados e invál idos. 

Na França, como na Bélgica, na Itália, Inglaterra e até na própria 
Alemanha, que não poderam seguir o exemplo da América, que segu­
•rou a vida dos seu'3 soldados, dividiram os mutilados e inválidos cm 
duas categorias: Mutilados e reformados. 

Considera como mutilado! todos os inutilizados que não perten­
"<:iam aos quadros efectivos (permanentes) do exército e da arm!da, e 
qt1e fruem as regalias especiais que a situação exigia, e reformados, 
aqueles que pertenciam aos quadros do exército, e que já na legislaÇão 
em vigor, em tempo de paz, se lhe consignavam as reparações a que 
teriam direito, quando a Pátria lhes exigisse serviço1 em que a sua 

• 

vida corresse risco; a êstes atendeu-se.lhe a situação cm face das ta--belas do custo de vida, sem outras regalias especiais. 
Entre nós apl icou-~e a lei a todos sem distinção. 
Também na fri:lnça como nos outros países beligerantes fixou-se 

·O prazo para apresentação das reclamações que davam direito à pen­
.são do Estado e só em casos excepcionalf ssimos o Ministro das Pen­
sões defere requerimento' nesse sentido. Entre n6s cada modificação 
-que se introduz na legislação, trás sempre atrás de si um alargamento 
de prazo para se beneficiar da lei, e quantas vezes ••• 

Não ê j uslo e afigura-se-me. pouco moral o processo. 
Também em todos os outros países os mutilados e inválidos de 

guerra têem as suas organizações oficialmente rrconbteidas, que pres­
tando os mais relevantes serviços aos interessados, auxiliam o Eatado 
.na escrupulosa divisão dos socorros com que o mesmo tem por obri­
·2açlo assistir-lhe. 

• 
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Nós temos também um projecto em projecto de aprovação ... 
Justo é que se diga que em Portugal se estabeleceram dois insti­

tutos para assistência aos mutilados de g11erra. 
Um em Santa Isabel no edifício da Casa Pia de Lisboa por inicia­

tiva do falecido Sr. Dr. Aurélio da Costa Ferreira, e outro em Arroios .. 
para onde transitaram os de Santa Isabel. 

Do primeiro respeitarei a morte do seu director não me referindo-
ª êle. 

O segundo apetrechado com o que de melhor se foi buscar li 
fóra, para tratamentos de todas as espécies, escolas e oficinas pa~a 
instruir e reeducar. Da tragédia imensa da s11a existência, apenas di_ 
rei que seria interessante saberem se as conclusões da sindicãncia que 
se lhe fez e que dorme tranquila no arqttivo do Ministério da 
Guerra. 

Resolveu-se (\e facto a parte material da Qltestão, no tocante ao 
•vencimento• que nos é pago pela verba das Q Reparações•, mas a apa­
relhagem está por r esolver, visto que o que exis'te, pode servir apenas 
de pretexto para fazer ler aos amputados e mutilados que dela care­
cem o respectivo r egulamento, porque a sua eficiência é de tal sorte 
demorada e dif(cil que pode levar anos a manuf a ctura e entrega de 
qualquer aparelho. 

A assistência médica em estatões de altitudes para os tuberculo­
sos e gaseados é restrita a casos e a prazos simplesmente irrisórios .. 

O futuro da f am(lia e a educação dos filhos; outra utopia, que· 
apeaas é asse~urada pela previdência do inleressado • 

• 

E são êsles problemas que, não reflectindo apenas o interêsse· 
material, mas tambêm revestindo o aspecto moral, que é importante, 
e que no nosso país se tradltz em coisa nenhttma, diga-me alguém se· 
alguém as conhece quais as provas de assislêocia moral que se dis­
pPnsam aos mutilados e inválidos de guerra?! 

Estou certo, porém, que quando só se apresentarem à consideração 
pública os verdadeiros mutilados e inrálidos de guerra# e tão pouco 
somos, elas nos rodeará daqueles carinhos e atenções que todos os 
outros países prestam aos seus, e êsse amparo moral tambem ao Es­
tado cumpre e até se lhe impõe • 

• 

• 

Alb6,to Baptuto. Alv01'e1, matilado na Orande OtUrra. 

. . -... -- -- . . . . -- - - . - - - - -
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Pensamentos, paiavras & obras 

Um trecho de Xavier de Mais­

tre de actualidade flagrante 

•Alguns livros per igo!3os tentaram um d ia in troduzir-se em mi· 
nha casa . 

Re~ 11 l t ara m daqui cer tas pertt1rbações e t1ma certa fermentação. 
Julg uei opor tu 110 pro1nover um concíl io nacio11 a l e pedir aos Padres 
um sfmbolo relati vo às l eitt~ r as , e sobretudo às leituras dos romances. 
Compareceram a Modéstia, a Aleg ri a, a Imaginação, a Diligência, o 
Tempo, a Razão, a Escri tura S.lgrada, a Tradição e alguns outros Pa­
dres menos conhecidos. A Imaginação, tendo a sua séde in parúbaa 
infidelium, e admitida por simples fa~or, mandara para a mesa• um 
postulatum1 com o fim de não se tomar decisão alguma formal; mas 
a maior ia não aprovot.1, e, de com1.1m acôrdo, ficott sendo lei do Estado 
o s~guinte: 

Creio que a l ~itura é o espelho da alma ; que são as doutrinas que 
fazem os homens. Dize-me com quem andas, d ir-te-hei quem tu és. 

Creio q ue. o temperamento intelectual se forma como o tempera•. 
mento corporal. 

Creio que é impossfvel a qualquer natureza resistir sempre ao 
mesmo género de leitura. 

• 

Um comércio freqüente é sempre vitorioso. 
Creio que as más leituras são perniciosas à alma como o veneno 

ao corpo. 
Creio que a leitura dos romances tira ao caracter a sua gravidade. 

l vida a sua seriedade, ao coração a sua p .?reza, à vontade a sua 
fõrça. 

• Creio que os romances não !lo de forma alguma modêlos de lite­
ratura. 
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Creio que mui tas pes~oas se iludem a respeito de liter~turas, qlter 
permitindo-as, quer fazendo-as. 

Creio que as pessoas qtte permitem; que favorecem, que itnpõem.. 
que aconselham as leitur :; s frívolas , per igosas ou más, contraem a 
mais terrível responsabil idade perante Deus. · 

Creio Qtte 11a hora da morte mui tas ilusões se dissiparão tarclia ­
menle em detr imento de muitas alm as. 

Creio que se as a lm~s que ·se per<jem pelas mis leitu ras nos apa· 
r ecessem repentinamente, fi cariomos espat1tados do seu número. 

Creio q•1c se os li\1ros pudes r.em falar, revelariam coisas espanto­
sas sôbre o apostol<: do da perversão que têm exercido sôbre as al­
mas. 

Creio que Lt m c;- i-;tão t1ão deve ler maus livros , qt1e perde o seu 
dinheiro em os proc11 rar, o seu tempo, a stta inteligência , a sua al ma 
e m os ler, e que se alguma obrigação lhe resta, é q11eimá-los. 

Creio isto em nome do bom sensc1, da experiência e da fé 11 • 

(Transcrito por Ferreira Deusdado em A crise do Ideal 
na Arte, pág. 109-110). 

• 

Aos nossos amigos e assinantes 

As circunstâncias ve,dadtiramente angustiosas em que vive a im­
prensa periódica, alheia a subsídios do Terreiro do Paço e da Finança, 
obrigam-nos a mais uma vez, pedir-mos a todas as pessoas que, tendo 
recebido a nossa revista não queiram ou não possam assiná-la, tenham 
a bondade de no-la devoll'er no mais curlo prazo de tempo. 

Considerando assinantes os que nos não fizerem a devolução pe­
dida, mandaremos proceder à cobrdnça do respectivo débito, em todos 
os períodos de cobrança. 

Rogamos, porém, a todos os senhores assinantes que tenham as 
·suas assinaturas em atrazo, o favor de prontamente as liquid~ rcm, 
evitando-nos assim prejuízos maiores. 

De vez em quando chegam-nos 16plicas de amigos nossos que de­
·11ejam acção, acção, a~çlo. Por nosso lado lembramos aos nossos ami-

• 

·"2ºS que não ~ poss(vel acçlo nenhuma para a qua~ nlo contribuam 
todos, ma• absolutamente todos. Ora nós reconhecemos e publica· 

• • 

-·- ·---- -------- - ---· ----------~ -·· ---- - . ·-
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mente o declaramos que muitae vezes nos têem faltado, com a sua 
cooperação, muitos indivíduos que têm a obrigação de nos acompa­
nhar em todas as dossas campanhas. Toca isto a qt1em locar a-mas é 
necessário que se saibar para glória dos que tudo sacrificaram e estão 
dispostos a sacrificar ao nosso movimento,-e para vergonha dos que 
falam e protestam e barafustam, fugindo so enlanlo a qualquer sacri- 1 

ffcio pelas dol1trinas políticas que dizem, mas não sabem perfilhar. 1 
1 

1 

I 

• • • O estadista cuja biografia aí fica tracejada, teve 

uma apoteose em 1882 e vai ter um monumento de. 

bronze, por subscrição nacional. Que um monarca por­

tuguês, mal intencionado, levantasse à sua custa uma es­

tátua ao Marquês, seria correcto, porque o Marquês foi 

um rij~ suporte da monarquia absoluta; porém se o povo 

. desabasse a estátua -praticando um acto violento- seria 
também lógico. O Marquês de Pombal não matava fidal­

gos para vingar o povo e~pesinhado, matava-os porque· 

afrontavam o rei ••. O Pombal quando enforcava a plebe· 

do Pôrto e queimava a plebe da Trafaria, denominava os 

padecentes-rlus de alta tralç~o e de lesa majestade da· 
primeira cabtça. 

Morreu impune o Marquês, coçand<> socegadamente, 
_a sua lepra. A História, para vingar a justiça, levantou. 

um patíbulo a êsse infame imortal e a democracia engri•· 

naldou-lbe o cadafalso em altar• volvido um século. HA 
muito que receiar da doblez de tais sacerdotes. A liber-· 
dade, essa eutão não tem nada que esperar dêstes seus.. 

filhos bastàrdos. 

• 

Camilo Castelo Branco -Ptrfil • Mtl!Y/tll• 
46 Pombal. 
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EXPEDIENTE 

Condf ç&ea de aaafnatura 
• 6 nútneros 

Continente, Ilhas e Espanha .. . .•.. 
Colónias portuguesas • . . . . . . . . . . . . · 
Estran j eiro. . . · . . .. . . . · . . . . · . . . . . · . 

12$50 

-

Número avulso: 2$50 

, 
..... 
• 

J~ números 

24$00 
36$00 
40$00 

Para os assinantes da Naçao Portuguesa e eclesiás­
ticos, no Continente: 

6 números: 10$00 12 números: 20$00 

As assinaturas não pagas directamente à Administra­
ção sofrem um aumento de um escudo para despesas de 
correio. As despesas de cobrança das assinaturas das coló-
nias e estrangei1·0 são de conta dos srs. assinantes. . 

A todos aqueles para quem enviamos a revista e não 
a queiram assinar pedimos a fineza de a devolver no mais 
curto prazo de tempo. Aos que a não devolverem manda 
esta administração cobrar, em todos os períodos de 
cobrança, as assinaturas em df vida. Rogamos, porém, a 
t9dos os srs. assinantes que .tenham as suas assinaturas 
em atrazo o favor de as liquidarem prontamente, a fim 
de nos evitarem maiores prejuizos • 

• 

TtHla a correspondlncia relatlva a assuntos tle Atlml­
nistraçlo deve ser dlrlgi4a para o . 

. . 

• 
• • • 

• .. 
• 

Lar10 do Dlnct6rlo, a, 3.• 
• • • 
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